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Este trabalho buscou examinar a visão de Keynes em sua teoria da preferência pela 
liquidez, e confrontá-lo ao pensamento clássico. A taxa de juros para Keynes é um 
fenômeno fundamentalmente monetário, ao contrário da visão clássica, de que a 
taxa de juros é o preço que equilibra a demanda por meios para investir e a 
propensão de negar o consumo imediato. A moeda como um ativo para Keynes é, 
uma forma especifica de conservar riqueza e não um mero veículo temporário das 
transações como estabelecido pela tradição clássica. Assim como uma crítica do 
pensamento Novo-Clássico à visão de Keynes, sob a ótica das expectativas 
racionais elucidando a teoria de Robert Lucas Jr, representado como grande ícone 
da economia nova clássica e novo keynesiana, sugerindo um modelo alternativo à 
concepção de Keynes, implantando microfundamentos da ortodoxia clássica à teoria 
macroeconômica. O embate do pensamento Keynesiano com os modelos novos-
clássicos acontece em basicamente três pontos: a neutralidade da moeda, as 
expectativas e a noção de equilíbrio. O resultado esperado do presente trabalho 
concerne na abrangência de um conteúdo que será posteriormente incorporado à 
monografia. Sendo assim, em sua conclusão, ficam claras as visões das duas 
escolas bem influentes na área econômica social. Tanto a visão Keynesiana, quanto 
à Novo-Clássica, divergem sobre a influência da moeda e também na sua 
determinação frente à taxa de juros da economia. A função da moeda no aumento 
da produtividade, como defende a Teoria de Keynes e a neutralidade da moeda, 
ideia defendida pela Teoria Novo-Clássica entram em divergência na condução de 
políticas econômicas adotados pelos países e nas expectativas dos agentes 
econômicos, na escolha do modelo de crescimento econômico idealizado. Não é 
possível chegar a uma conclusão exata de qual fundamento é melhor, o que se faz 
necessário utilizar-se são estudos específicos em cada país e a aplicação conjunta 
dessas teorias de acordo com a economia local.  
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